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ATA DA SESSÃO ORDINÁRIA DO CONSELHO DE 
ENSINO, PESQUISA E EXTENSÃO DA 
UNIVERSIDADE FEDERAL DO ESPÍRITO SANTO 
OCORRIDA NO DIA DEZENOVE DE ABRIL DE DOIS 
MIL E DEZESSEIS, ÀS NOVE HORAS E VINTE E 
CINCO MINUTOS, NA SALA DAS SESSÕES, 
LOCALIZADA NO EDIFÍCIO DA ADMINISTRAÇÃO 
CENTRAL, SEDE DA REITORIA, NO CAMPUS 
UNIVERSITÁRIO “ALAOR DE QUEIROZ ARAÚJO”, 
SOB A PRESIDÊNCIA DA SENHORA VICE-REITORA, 
PROFESSORA ETHEL LEONOR NOIA MACIEL, E 
COM A PRESENÇA DOS SENHORES 
CONSELHEIROS: ALEXANDRE CARDOSO DA 
CUNHA, ANTÔNIO CARLOS MORAES, CELSO 
ALBERTO SAIBEL SANTOS, EDNALVA GUTIERREZ 
RODRIGUES, EDSON DE PAULA FERREIRA, 
ERNESTO FREDERICO HARTMANN SOBRINHO, 
ETERELDES GONÇALVES JUNIOR, HELDER 
MAUAD, JOSÉ LUÍS PASSAMAI JUNIOR, LUIZ 
ANTONIO SAADE, MYRIAM SALOMÃO, RODRIGO 
DIAS PEREIRA, RODRIGO LUIZ VANCINI, 
ROSEMEIRE DOS SANTOS BRITO, UEBER JOSÉ DE 
OLIVEIRA, WARLEY DE SOUZA BORGES, MARIA 
AUXILIADORA DE CARVALHO CORASSA, NEYVAL 
COSTA REIS JUNIOR, ROBERTO SARCINELLI 
BARBOSA, REPRESENTANDO A PRÓ-REITORA DE 
EXTENSÃO, PROFESSORA ANGÉLICA ESPINOSA 
BARBOSA MIRANDA, ALINE FELIPE BARRETO, 
VANESSA OLIVEIRA DE AZEVEDO ROCHA, ELAINE 
SILVA CHAVES, GUILHERME ALVES BARBOSA 
COGO, IGOR SILVA EPITÁCIO PEREIRA, JÉSSICA 
CRISTINA SILVA DELCARRO E SAULO FELICIO 
SALES. AUSENTES, COM JUSTIFICATIVA, O 
MAGNÍFICO REITOR, PROFESSOR REINALDO 
CENTODUCATTE, AS SENHORAS CONSELHEIRAS 
JAQUELINE CAROLINO E SÔNIA MISSAGIA MATOS. 
AUSENTES OS SENHORES CONSELHEIROS JOSÉ 
AUGUSTO TEIXEIRA DO AMARAL E HUDSON LUPES 
RIBEIRO DE SOUZA. ESTEVE PRESENTE, AINDA, 
SEM DIREITO A VOTO, O OUVIDOR GERAL DESTA 
UNIVERSIDADE, PROFESSOR RICARDO ROBERTO 
BEHR E A CONSELHEIRA MICHELY MEZADRI, 
SUPLENTE DA CONSELHEIRA ALINE FELIPE 
BARRETO. UMA REPRESENTAÇÃO DO CENTRO DE 
CIÊNCIAS HUMANAS E NATURAIS NESTE 
CONSELHO PERMANECE EM VACÂNCIA.  
  

Havendo número legal, o Senhor Presidente declarou aberta a Sessão. 01. 
APRECIAÇÃO DE ATAS: Não houve. 02. COMUNICAÇÃO: A Conselheira Jéssica 
Cristina Silva Delcarro, com a palavra, comunicou o início do processo eleitoral para o 
Diretório Central dos Estudantes (DCE), estando a eleição prevista para os dias 11 e 
12 de maio deste ano, com apuração no dia 13 do mesmo mês. O primeiro debate da 
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eleição acontecerá no Centro Universitário Norte do Espírito Santo – CEUNES no dia 
de hoje. Todas as informações estão disponíveis no site do DCE. A Conselheira pediu 
autorização à Senhora Presidente para convidar por e-mail todos os alunos para o 
debate. A Senhora Presidente, com a palavra, solicitou que fosse feito contato com a 
Senhora Pró-Reitora de Graduação, Maria Auxiliadora de Carvalho Corassa, no 
sentido de viabilizar essa iniciativa. Em seguida a Senhora Presidente, ainda com a 
palavra, comunicou que houve uma modificação no Projeto Político Pedagógico dos 
cursos de Terapia Ocupacional e Fisioterapia, o que implicou a diminuição da carga 
horária total dos citados cursos, com consequente perda da bolsa-permanência para 
161 estudantes. A Senhora Presidente manifestou a importância de a Comissão de 
Ensino de Graduação e Extensão (CEGE) deste Conselho de se reunir com os 
coordenadores dos cursos, a Pró-Reitoria de Graduação – PROGRAD e a Pró-
Reitoria de Assuntos Estudantis e Cidadania – PROAECI, a fim de que se chegue a 
um acordo, dado que os estudantes prejudicados não têm condição de permanência 
na Universidade sem as referidas bolsas. A Senhora Presidente ressaltou como 
fundamental que qualquer alteração de carga horária nos cursos de graduação seja 
examinada em conjunto tendo em vista esse impacto. Trata-se de um alerta, no 
entendimento da Senhora Presidente, pois todos foram apanhados de surpresa com 
essa notícia, depois de acontecido, havendo agora a necessidade de se pensar no 
que fazer para evitar as consequências prejudiciais aos alunos. Em reunião com o 
Senhor Pró-Reitor de Assuntos Estudantis e Cidadania, Professor Gelson Silva 
Junquilho, a Senhora Presidente discutiu medidas a serem adotadas, mas desde já o 
que se impõe como solução imediata o estabelecimento de um edital específico a fim 
de que os alunos não desistam dos estudos por problemas financeiros. O Conselheiro 
Saulo Felício Sales, com a palavra, informou que esteve reunido com estudantes de 
Odontologia, e um problema levantado nessa reunião foi um curso tão caro como de 
Odontologia não ter auxílios-permanência, e a resolução desse problema esbarra na 
questão da grade e dos horários, refletindo que a carga horária que falta para atingir o 
limite que permita o recebimento dessas bolsas é considerável, e ressaltando a 
necessidade de a Universidade arcar com o custo da maleta de trabalho desses 
estudantes. A Senhora Presidente, com a palavra, refletiu que custear essas maletas 
era o desígnio anterior da Administração, mas agora é preciso pensar no que fazer, 
dadas as limitações do orçamento, esclarecendo também aos presentes que, para 
receber a bolsa-permanência, o estudante precisa permanecer cinco horas por dia na 
Universidade, estando a permanência do aluno de Odontologia abaixo desse limite, e 
fazendo-se necessária uma revisão da carga horária no Projeto Político Pedagógico 
do curso. No Curso de Terapia Ocupacional houve redução de cerca de 1000 (mil) 
horas. O Senhor Pró-Reitor de Assuntos Estudantis e Cidadania, Professor Gelson 
Silva Junquilho, está fazendo uma análise minuciosa da situação de vulnerabilidade 
dos estudantes prejudicados por essa redução para que providências sejam tomadas 
para sua inclusão. O Conselheiro Roberto Sarcinelli Barbosa, com a palavra, informou 
que é membro do Colegiado do Curso de Graduação em Odontologia e que já havia 
proposto, com a colaboração da Professora Maria Auxiliadora de Carvalho Corassa, a 
inclusão no curso de carga horária de ensino a distância, além da oferta de aulas aos 
sábados e extensão de carga diária até as 19 horas, comprometendo-se ele próprio a 
aumentar a carga horária das disciplinas por ele ministradas. Tais medidas, segundo 
o Conselheiro, resolvem o problema. O Conselheiro Alexandre Cardoso da Cunha, 
com a palavra, afirmou que a redução de carga horária do Curso de Terapia 
Ocupacional atingiu 200 horas. A Conselheira Michely Mezadri, com a palavra, 
esclareceu que essa mudança de carga horária é um processo longo, devendo 
respeitar várias instâncias, estranhando que nesse período ninguém atentasse a essa 
questão. Quando o novo projeto chegou ao Ministério da Educação - MEC, a carga 
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horária já havia sido reduzida, mas por causa da burocracia a mudança a custou a ser 
detectada, ressaltando que os alunos prejudicados já receberão a bolsa-permanência 
desde já, pois o corte é imediato e o próprio sistema impede que eles sejam 
homologados, já que a Universidade não tem governabilidade sobre tais bolsas e o 
controle é feito diretamente pelo MEC. A Conselheira afirmou ainda que está sendo 
buscada a inserção desses alunos na assistência estudantil, mas que tal 
procedimento não cobre a totalidade do apoio, pois a bolsa-permanência é de R$ 
400,00 (quatrocentos reais) e a assistência estudantil chega a, no máximo, R$ 318,00 
(trezentos e dezoito reais), caso o aluno seja proveniente do interior do estado, e o 
aluno morador da Grande Vitória recebe, no máximo, R$ 118,00 (cento e dezoito 
reais), desde que resida a mais de 3 km da Universidade. É preciso considerar 
também, segundo a Conselheira, que a assistência estudantil sofre restrições 
orçamentárias, não havendo certeza da possibilidade do aporte desses recursos 
suplementares. Com relação aos alunos do Curso de Odontologia, a Conselheira 
declarou que a bolsa-permanência é um programa do governo federal com público 
específico e carga horária determinada, devendo a Universidade buscar garantir a 
permanência desses estudantes por meio da assistência estudantil, da qual a UFES 
tem gestão, pensando a assistência de modo ampliado. O Conselheiro Helder Mauad, 
com a palavra, comentou que ficou sabendo há pouco tempo dessa mudança de 
carga horária dos referidos cursos, e que tal medida pode pôr tais cursos em situação 
muito difícil, pois se trata de cursos novos do Programa de Reestruturação e 
Expansão das Universidades Federais - REUNI, cujos professores têm se desdobrado 
para atender a demanda, e tal modificação torna-se emblemática para outros cursos, 
devendo ser revertida, com o apoio deste Conselho e um esforço efetivo, em prol dos 
alunos que já estão estudando e dos que ainda ingressarão. A Senhora Presidente, 
com a palavra, afirmou que não há como reverter a situação, uma vez que são muitas 
horas de diferença e a modificação já foi feita há um ano. Os Coordenadores não 
sabiam desse desdobramento, havendo necessidade de o CEPE conhecer essas 
implicações ao aprovar ou não semelhante medida. O Professor Gelson Silva 
Junquilho e o Professor Anilton Sales Garcia estão reunidos para avaliar o que pode 
ser feito para resolver a situação, buscando uma forma de financiamento que 
possibilite a esses estudantes continuar na Universidade, haja vista que se 
programaram para permanecer na UFES por quatro anos com esse dinheiro. O 
Conselheiro Ernesto Frederico Hartmann Sobrinho, com a palavra, afirmou que os 
Coordenadores do Curso foram obrigados a mudar a duração do curso para cinco 
anos, tendo em vista as novas diretrizes, dado que a carga horária da UFES nesses 
cursos era muito maior que a carga horária nas demais universidades, não sendo 
essa uma escolha da Coordenação. Ao se diluir o conteúdo de quatro anos em cinco, 
verifica-se de fato uma diminuição substancial da carga horária. A Senhora 
Presidente, com a palavra, informou que foi feita uma comunicação aos vendedores 
ambulantes da Universidade para que se retirassem de alguns locais deste campus. 
No momento em que esta Sessão se desenvolvia estava havendo uma reunião com o 
Senhor Prefeito Universitário, cujo tema era o controle de tráfego de ambulantes na 
Universidade. Alguns desses ambulantes têm causado muitos problemas, 
sobrecarregando, por exemplo, a rede elétrica e provocando danos à instalação No 
Centro de Ciências Humanas e Naturais – CCHN, por exemplo, há cerca de 80 
aparelhos de ar condicionado danificados por problemas na rede elétrica, havendo 
necessidade de algum controle das pessoas que circulam no campus. A Universidade 
enfrenta um problema enorme na segurança, pois o eixo do tráfico de drogas foi 
mudado de Jardim da Penha para dentro da UFES, com duas facções criminosas e 
indivíduos violentos que comercializam produtos ilícitos. No dia anterior a esta Sessão 
houve uma tentativa de estupro de uma estudante no Centro de Artes. Todo o 
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monitoramento praticado pela vigilância na UFES tem sido enviado à polícia, que tem 
efetuado prisões de traficantes antes que chegasse ao campus. Foi enviada uma 
correspondência a todos os Diretores de Centro para que enviassem um 
representante à Comissão de Segurança da Universidade, que se reunirá na próxima 
semana para o início de uma ação mais integrada para o enfrentamento do problema. 
Além disso, o Núcleo de Tecnologia da Informação – NTI está desenvolvendo um 
botão de pânico que, dentro de um mês e meio, deverá estar pronto para ser utilizado 
para acionar a segurança, que não pode estar em toda parte ao mesmo tempo, mas 
pode, mediante o videomonitoramento e o deslocamento por motocicletas, estar 
presente quando acionada pelo celular. A exemplo do que está sendo feito em relação 
aos vendedores ambulantes, os lavadores de carro já foram todos cadastrados com 
nome e endereço, e assinaram um contrato, com claras determinações do espaço que 
podem usar e do tempo em que esse espaço será utilizado, tendo em vista, entre 
outros aspectos, o consumo da água, proibindo-se, por exemplo, o uso de 
mangueiras. O Conselheiro Warley de Souza Borges, com a palavra, questionou se 
haveria ou não interesse da Universidade em instalar uma base da Polícia Milicar no 
campos. A Senhora Presidente, com a palavra, a respeito da instalação de uma base 
da Polícia Militar dentro da UFES, relatou que não há consenso, devendo a Comissão 
de Segurança discutir alguns pontos e enviá-los a uma audiência pública para que 
toda a comunidade universitária seja ouvida. A Conselheira Jéssica Cristina Silva 
Delcarro, com a palavra, relatou que na véspera desta Sessão saiu da Universidade 
um pouco mais tarde que o horário normal e sentiu falta da segurança, toda 
concentrada na Portaria, em vez de distribuída pelos Centros, como era feito 
anteriormente, e a Conselheira questionou se se trata de uma medida da atual gestão 
concentrar a vigilância nas entradas. A Senhora Presidente, com a palavra, 
respondeu que houve uma diminuição do número de vigilantes, considerando-se que 
esse é o contrato de prestação de serviço mais caro da Universidade, pois cada 
vigilante custa cerca de R$ 7 mil, o que representa anualmente dez milhões de reais, 
e sofreu o mesmo corte de 25% dos demais contratos. A Conselheira Jéssica Cristina 
Silva Delcarro, com a palavra, manifestou a dúvida quanto a haver na Comissão de 
Segurança representantes discentes, e lhe foi respondido pela Senhora Presidente 
que foi enviado convite no ano passado também ao DCE. A Conselheira Myriam 
Salomão, com a palavra, testemunhou que foi ameaçada, tendo encaminhado queixa 
à Ouvidoria-Geral da Universidade, afirmando que o problema na Cantina do CAr é 
muito grave e merece atenção especial. Certa vez a Conselheira estava com alunos 
utilizando equipamento fotográfico, e o grupo foi ameaçado, tendo que interromper a 
aula, e em outra ocasião a própria Conselheira foi impedida, no trajeto para outro 
prédio, por um indivíduo que cruzou os braços e interrompeu seu caminho. A Senhora 
Presidente respondeu que todos os indivíduos que praticam o tráfico naquele local 
foram entregues para a polícia. A Conselheira Myriam Salomão, com a palavra, 
acrescentou que, em dezembro do ano passado, socorreu uma aluna de outra 
instituição de ensino próxima, menor de idade, que teve convulsão no banheiro do 
CEMUNI IV, levando-a no seu carro para o pronto-socorro. O Conselheiro Guilherme 
Alves Barbosa Cogo, com a palavra, afirmou que muitos estudantes dependem da 
renda oriunda das vendas que produzem como ambulantes para se manter na 
Universidade. A Senhora Presidente, com a palavra, respondeu que não problema 
algum, desde que esse ambulante não estabeleça uma barraca e ali funde um ponto 
comercial, dado que o lucro obtido em uma instituição pública deve estar 
regulamentado por uma licitação. O Conselheiro Guilherme Alves Barbosa Cogo, com 
a palavra, disse que o Centro Acadêmico do Curso de Ciências Sociais ganhou um 
aparelho de ar condicionado, mas não pode utilizá-lo, pois ligá-lo acarreta o 
desligamento da energia elétrica do prédio inteiro, em uma situação que o 
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Conselheiro já testemunha desde 2014. O Conselheiro lembrou também que os 
vigilantes em serviço na Universidade são patrimoniais, tendo alguns deles declarado 
que não se imiscuiriam em algo sofrido por alunos, dada essa sua especificidade. 
Também já foi divulgado em jornais o caso de um vigilante que tentou estuprar uma 
aluna. A Senhora Presidente, com a palavra, no tocante a essa notícia, respondeu 
que o inquérito correspondente continua aberto e há indícios de que o autor da 
tentativa de estupro não é vigilante. Esclareceu que está sendo feito um treinamento 
com todos os vigilantes, do qual participam a Conselheira Rosemeire dos Santos Brito 
e outros professores, conduzido pela própria UFES, dado que nenhuma empresa de 
vigilância o faria, aproveitando a ocasião para solicitar que todos que tiverem notícia 
de alguma ocorrência que comuniquem, e informando que todas as ocorrências já 
registradas estarão disponíveis no site da Prefeitura Universitária para conhecimento 
da comunidade universitária. Foi feita a apreensão de mais de vinte bicicletas 
roubadas na UFES, com sua divulgação para que os proprietários pudessem retirá-
las. O Conselheiro Guilherme Alves Barbosa Cogo, com a palavra, destacou que a 
violência no campus se dá também como consequência da falta de iluminação. O 
Conselheiro manifestou seu conhecimento da retenção orçamentária, mas comentou 
que a Universidade funciona das 7 às 23 horas, sendo que das 7 às 18 horas não há 
necessidade de iluminação nas passarelas, mas das 18 às 23 horas ela é necessária 
no sentido de inibir a ação de indivíduos violentos. Há passarelas em que as 
lâmpadas não são ligadas depois das 19 horas, assim como locais atrás do 
Restaurante Universitário, o que traz insegurança, sobretudo para as alunas, que 
correm o risco de sofrerem abusos. A Conselheira Jéssica Cristina Silva Delcarro, 
com a palavra, lembrou que há cursos na Universidade que se estendem até as 23 
horas, sendo necessário que as lâmpadas sejam desligadas somente depois das 
23h30. O Conselheiro Antônio Carlos Moraes, com a palavra, destacou que aumentou 
muito a utilização de bicicleta dentro da Universidade, verificando-se a necessidade 
de que o estacionamento de bicicletas seja pensado de maneira mais séria, não como 
improviso de ganchos ou algo semelhante. Em cidades em que a economia de 
combustível é levada a sério, os estacionamentos de bicicletas são muito seguros. 
Outro recurso a ser pensado, apesar deste momento de dificuldades financeiras por 
que passa a UFES é um ônibus que circule pela via perimetral do campus de 
Goiabeiras, principalmente no período noturno, no final das aulas, a fim de deixar as 
pessoas no ponto do ônibus urbano, na Avenida Fernando Ferrari. O Conselheiro 
Etereldes Gonçalves Junior, com a palavra, afirmou que a UFES deve estar na 
vanguarda da discussão da sustentabilidade e da mobilidade, quando de fato está na 
contramão, haja vista a reforma dos CEMUNIS, em que estão sendo usadas telhas de 
amianto, um absurdo tremendo, levando-se em conta de que tal indústria já foi 
proscrita, proibida em todo o mundo civilizado. O Conselheiro Ernesto Frederico 
Hartmann Sobrinho, com a palavra, afirmou que chamou a segurança às 20h32 da 
noite anterior para o enfrentamento de um grupo que supostamente era o mesmo que 
tentou estuprar a estudante em comento, numa atitude recorrente, haja vista a 
frequência com que esses episódios se repetem, não chegando ao conhecimento 
deste Conselho e ficando restritos aos Centros. O Conselheiro ressaltou que é 
necessário homogeneizar os padrões da segurança. Por exemplo, ao se atravessar 
do Centro de Artes para a parte mais interior da Universidade percebe-se como 
aquela área está mais mal iluminada que as demais. A segurança se deslocou 
rapidamente, chegando ao local dois ou três minutos depois do telefonema do 
Conselheiro, que a chamou para resolver o caso de quatro rapazes que fumavam 
maconha no Centro Acadêmico de Comunicação, àquela hora completamente 
escancarado, percebendo-se naquele momento que não se tratava de alunos do 
Curso de Comunicação e que manifestavam interesse pelos equipamentos, ficando 
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muito evidente que os próprios alunos devem atentar para seus equipamentos dentro 
desse CA, que não é trancado, e situado em um prédio muito próximo da Rua da 
Lama. A segurança, na ocasião, sem maiores problemas, expulsou os quatro rapazes 
da UFES, mas nos outros Centros o funcionamento não tem sido tão bom. A Senhora 
Presidente, com a palavra, garantiu que esse será outro ponto da pauta da reunião da 
Comissão de Segurança. 03. EXPEDIENTE: O Conselheiro Ernesto Frederico 
Hartmann Sobrinho, com a palavra, em nome da Comissão de Ensino de Graduação 
e Extensão, solicitou a inclusão em pauta do seguinte processo: 01. Processo nº 
20.507/2015-95 – PRÓ-REITORIA DE GRADUAÇÃO (PROGRAD) – Proposta de 
alteração da Resolução nº 63/2015-CEPE que aprovou o calendário acadêmico desta 
Universidade para o ano letivo de 2016. Em discussão, em votação, aprovado por 
unanimidade. O Conselheiro José Luís Passamai Junior, com a palavra, em nome da 
Comissão de Pesquisa e Pós-Graduação, solicitou a inclusão em pauta dos seguintes 
processos: 01. Processo nº. 5.675/2015-51 – CAMILA BRAVIM SILVEIRA – 
Reconhecimento do Título de Mestrado. 02. Processo nº 1.101/2016-94 – 
PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM LINGUÍSTICA/CCHN – Projeto de Criação 
do Curso de Pós-graduação stricto sendu em Doutorado em Linguística. Em 
discussão, em votação, aprovados por unanimidade. Em discussão, em votação O 
Conselheiro Etereldes Gonçalves Junior, com a palavra, em nome da Comissão de 
Política Docente, solicitou a inclusão em pauta dos seguintes processos: 01. 
PROCESSO Nº 20.481/2015-85 – EDUARDO JOSÉ PASSAMAI DE CASTRO – 
Recurso administrativo. 02. PROCESSO Nº 3.348/2016-45 – DEPARTAMENTO DE 
MATEMÁTICA PURA E APLICADA / CCA – Abertura de Concurso Público. Em 
discussão, em votação, aprovado por unanimidade. Os Conselheiros Etereldes 
Gonçalves Junior, Vanessa Oliveira de Azevedo Rocha, Rodrigo Dias Pereria, Warley 
de Souza Borges e Antonio Carlos Moraes solicitaram a inclusão do processo nº 
1.176/2015-76 – GABINETE DO REITOR – Proposta de adesão ao Sistema de 
Seleção Unificado do Ministério da Educação (SISU/MEC) como forma de ingresso 
nos cursos de graduação desta Universidade. Após algumas discussões entre os 
Conselheiros presentes foi marcada para o dia 27 de abril deste ano, às 14 horas, 
uma Sessão Extraordinária para análise exclusiva desse processo. O Conselheiro 
Etereldes Gonçalves Junior, com a palavra, em nome da Comissão de Política 
Docente, solicitou a exclusão em pauta do Protocolado nº 756.069/2015-05 – 
COMISSÃO PERMANENTE DE PESSOAL DOCENTE – Projeto de Resolução que 
Regulamenta a Retribuição por Titulação dos Professores do Ensino Básico, Técnico 
e Tecnológico (EBTT), por meio do Reconhecimento de Saberes e Competências 
(RSC). Em discussão, em votação, o pedido de exclusão foi aprovado por 
unanimidade. 04. ORDEM DO DIA: 04.01. PROCESSO Nº 2.215/2016-51 – ANA 
TERESA MAÇÂS LIMA – Homologação do ad referendum do Presidente deste 
Conselho que reconheceu o Título de Doutora obtido por Ana Teresa Maçâs Lima. O 
Conselheiro José Luís Passamai Junior, com a palavra, fez a leitura do seu parecer e 
do parecer da Comissão de Pesquisa e Pós-Graduação, favoráveis ao referido 
reconhecimento do título. Em discussão, em votação, aprovado por unanimidade. 
Baixada a DECISÃO NÚMERO VINTE E CINCO BARRA DOIS MIL E DEZESSEIS. 
04.02. PROTOCOLADO Nº 718.675/2016-03 – CENTRO DE CIÊNCIAS AGRÁRIAS 
(CCA) - Homologação do ad referendum da Vice-Reitora no exercício da Presidência 
deste Conselho que autorizou a adesão do curso de Graduação em 
Agronomia/CCA/UFES ao Sistema de Seleção Unificado do Ministério da Educação 
(SISU/MEC) como forma de ingresso nesta Universidade e para o semestre letivo 
2016/2. O Conselheiro Ernesto Frederico Hartmann Sobrinho, com a palavra, fez a 
leitura do seu parecer e da Comissão de Ensino de Graduação e Extensão, favoráveis 
à homologação. Em discussão, em votação, aprovado por unanimidade. Baixada a 



 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO ESPÍRITO SANTO 
CONSELHO DE ENSINO, PESQUISA E EXTENSÃO 

 

.42. 

 

RESOLUÇÃO NÚMERO SETE BARRA DOIS MIL E DEZESSEIS. 04.03. 
PROCESSO Nº 21.471/2015-67 – CENTRO DE EDUCAÇÃO (CE) – Homologação do 
ad referendum da Vice-Reitora no exercício a Presidência deste Conselho que 
aprovou a proposta de alteração da Resolução nº 11/2014 deste Conselho. A 
Conselheira Vanessa Oliveira de Azevedo Rocha, com a palavra, fez a leitura do seu 
parecer e da Comissão de Ensino de Graduação e Extensão, favoráveis à referida 
proposta de alteração. A Conselheira, com a palavra, solicitou a retirada da expressão 
“no estado do Espírito Santo” no que se refere ao público-alvo, haja vista a afluência 
de estudantes do sul da Bahia e de Minas Gerais. A Conselheira Jéssica Cristina Silva 
Delcarro, com a palavra, acrescentou que essa restrição ao Espírito Santo fere o 
propósito da criação do Curso, manifestando a preocupação de que mesmo os campi 
estejam abarcados por essa restrição, devendo a mobilidade ser ampla, não cabendo 
de modo algum a reserva de vaga para o Espírito Santo. Em discussão, em votação, 
aprovado na íntegra por unanimidade, aprovação essa condicionada à retirada da 
expressão “no estado do Espírito Santo” no que se refere ao público-alvo. Baixada a 
RESOLUÇÃO NÚMERO OITO BARRA DOIS MIL E DEZESSEIS. 04.04. 
PROCESSO Nº 11.280/2010-82 – PRÓ-REITORIA DE GRADUAÇÃO (PROGRAD) – 
Homologação do ad referendum da Vice-Reitora no exercício a Presidência deste 
Conselho que aprovou a proposta de alteração da Resolução nº 47/2010 deste 
Conselho. A Conselheira Vanessa Oliveira de Azevedo Rocha, com a palavra, fez a 
leitura do seu parecer e da Comissão de Ensino de Graduação e Extensão, favoráveis 
à referida proposta de alteração. Em discussão, em votação, aprovado na íntegra por 
unanimidade. Baixada a RESOLUÇÃO NÚMERO NOVE BARRA DOIS MIL E 
DEZESSEIS. 04.05. PROCESSO Nº 1.950/2016-45 – PRÓ-REITORIA DE 
GRADUAÇÃO (PROGRAD) – Homologação do ad referendum da Vice-Reitora no 
exercício a Presidência deste Conselho que aprovou o quantitativo de vagas geradas 
no ano letivo de 2015 para o Processo Seletivo de Preenchimento das Vagas 
Surgidas nos Cursos de Graduação da UFES do ano de 2016 (PSVS – 2016). A 
Conselheira Rosemeire dos Santos Brito, com a palavra, fez a leitura do seu parecer e 
do parecer da Comissão de Ensino de Graduação e Extensão, favoráveis ao referido 
quantitativo de vagas. Em discussão, em votação, aprovado por unanimidade. 
Baixada a RESOLUÇÃO NÚMERO DEZ BARRA DOIS MIL E DEZESSEIS. 04.06. 
PROCESSO Nº 20.507/2015-95 – PRÓ-REITORIA DE GRADUAÇÃO (PROGRAD) – 
Proposta de alteração da Resolução nº. 63/2015-CEPE que aprovou o calendário 
acadêmico desta Universidade para o ano letivo de 2016. A Conselheira Vanessa 
Oliveira de Azevedo Rocha, com a palavra, fez a leitura do parecer da Comissão de 
Ensino de Graduação e Extensão, favoráveis à proposta de alteração da Resolução 
nº 63/2015 – CEPE da seguinte forma: onde está escrito “recesso acadêmico”, leia-se 
“sem atividades acadêmicas e administrativas”. Durante a discussão desse processo 
a Senhora Presidente deixou a sessão por cinco minutos, das 11h30 às 11h35, 
ficando a presidência da Sessão nesse período a cargo do Decano Professor Edson 
de Paula Ferreira. Após algumas discussões entre os Conselheiros presentes, o 
referido processo foi retirado de pauta. Neste momento, a Senhora Presidente, com a 
palavra, sugeriu a prorrogação da sessão por 30 minutos. Em votação, aprovado por 
maioria, com dois votos contrários. 04.07. PROCESSO Nº 10.538/2015-38 – 
DEPARTAMENTO DE PATOLOGIA/CCS – Projeto de criação da 2ª Turma do Curso 
de Pós-Graduação lato sensu Especialização em Microbiologia Clínica. O Conselheiro 
José Luís Passamai Junior, com a palavra, fez a leitura do seu parecer favorável ao 
referido projeto de criação. O Conselheiro Etereldes Gonçalves Junior, com a palavra, 
fez a leitura do seu pedido de vista, contrário ao projeto. O Conselheiro Guilherme 
Alves Barbosa Cogo, com a palavra, fez a leitura do seu pedido de vista, contrário ao 
projeto. Após algumas discussões entre os Conselheiros presente, a Senhora 
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Presidenta colocou em votação o parecer do relator. Rejeitado por maioria. Em 
seguida, a Senhora Presidenta colocou em votação o parecer do pedido de vista do 
Conselheiro Etereldes Gonçalves Junior. Aprovado por maioria. Baixada a DECISÃO 
NÚMERO VINTE E SEIS BARRA DOIS MIL E DEZESSEIS. 04.08. PROCESSO 
1.101/2016-94 – PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM LINGUÍSTICA/CCHN – 
Pedido de criação do Curso de Pós-Graduação stricto sensu em nível de Doutorado 
em Linguística. O Conselheiro Igor Silva Epitácio Pereira, com a palavra, fez a leitura 
do seu parecer e do parecer da Comissão de Pesquisa e Pós-Graduação, favoráveis 
ao referido Projeto de criação de curso. Em discussão, em votação, aprovado por 
unanimidade. Baixada a RESOLUÇÃO NÚMERO ONZE BARRA DOIS MIL E 
DEZESSEIS. 05. PALAVRA LIVRE: A Conselheira Jéssica Cristina Silva Delcarro, 
com a palavra, destacou que nesta data se comemora o Dia do Índio, e o Curso de 
Licenciatura Indígena, além de comemoração da data, representa um ato de 
resistência aos últimos acontecimentos que envolveram a comunidade indígena no 
nosso país. A Conselheira conclamou os presentes a celebrar a data pelas redes 
sociais, em protesto contra o passado sangrento de nossa história nesse aspecto. 
Nada mais havendo a tratar, a Senhora Presidenta encerrou a sessão às 13 horas. Do 
que era para constar, eu, Raquel Paneto Dalvin, secretariando os trabalhos, lavrei a 
presente ata, que, após lida e aprovada, segue devidamente assinada por mim e 
pelos Senhores Conselheiros presentes.  
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

  


